


ISSN XXXX-XXXX

incluem temas que evidenciam as relações CTS e, quando o fazem, não tem a expectativa de
envolver os alunos em discussões e avaliações de diferentes  pontos de vista”.  A segunda
etapa,  concretizou-se com uma pesquisa participante realizada com professores da área de
Ciências da Natureza atuantes em escolas de abrangência da 14ª Coordenadoria Regional de
Educação  (CRE)  do  Rio  Grande  do  Sul.  Os  resultados  encontrados  externaram  que  a
intencionalidade do planejamento dos professores vincula-se diretamente à satisfação em ver
os alunos sendo capazes de ressignificar os conhecimentos científicos em sala de aula, da
mesma  forma,  os  professores  demonstraram  a  carência  de  compreensões  relacionadas  a
Educação  CTS,  ocasionada  pela  falta  dessa  abordagem  na  formação  inicial  e
consequentemente  a  ausência  de  formação  continuada  por  áreas  de  conhecimento  e  que
aborde esses pressupostos. Essas conclusões corroboram as ideias de München (2016, p. 60),
quando a autora afirma que “o modo de abordagem da ciência nos espaços escolares está
vinculado ao entendimento que os professores possuem, portanto se torna relevante investigar
as suas compreensões”. Outro resultado foi a extrema preocupação com a desvalorização da
educação  em geral  que  acarreta  no  desenvolvimento  da  prática  docente  de  forma menos
qualificada. Por fim, a terceira etapa será desenvolvida com o objetivo de investigar a minha
própria prática docente por meio de uma proposta didática com base na Educação CTS, com a
temática agrotóxicos, no Ensino Médio. Por meio dessa pesquisa busca-se fornecer elementos
para que se compreendam os desafios da inserção dos pressupostos da Educação CTS na
prática docente. Com base nos caminhos da pesquisa até aqui é possível afirmar que a mesma
evidenciou aspectos relevantes no que tange a inserção dos pressupostos da Educação CTS na
prática docente, e ainda buscará identificar aspectos importantes sobre seu desenvolvimento
no espaço escolar.
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